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E
-

mou forma um novo centro de poder europeu: 
a «governação da zona euro». Todavia, o nome não 

-
-

mente responsável que hoje orienta as políticas eco-
nómicas europeias. Com efeito, trata-se de um alvo 

égide da informalidade e da opacidade, a instituição 
central desta governação, o Eurogrupo*1 dos minis-
tros das Finanças da zona euro, funciona à margem 
dos tratados europeus, não tendo por isso de pres-
tar contas ao Parlamento Europeu, nem, a fortiori, 
aos Parlamentos nacionais. Pior ainda, as institui-

1 
do livro.
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passando pelo Eurogrupo e pelas Cimeiras da zona 
-
-

nação muda com cada política, consoante se fala dos 
«memorandos» da troika, das «medidas corretivas» 
solicitadas aos Estados no contexto do Semestre Eu-
ropeu*, dos mecanismos de resolução das crises dos 

diferentes políticas são mesmo «governadas», já que 
se formou um núcleo duro, através da união sempre 

-

altos funcionários económicos da Comissão Europeia, 

-
-

nómicos em causa. Ao renunciar, em 2012, à reforma 

e Governação)*, que constitui uma das pedras angu-
lares desta governação da zona euro, François Hollan-

de poder. Desde então, esse polo executivo europeu 
-

políticas de «consolidação orçamental» (ou de auste-
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ridade), a coordenação ativa das políticas económicas 
dos Estados (Six Pack + Two Pack*), a implementação 

-
nanceira (memorandos + troika), a supervisão de to-

Em simultâneo poderosa e inatingível, a gover-
nação da zona euro desenvolveu-se com efeito no 
ângulo morto dos controlos políticos, numa espécie 

-

reformas estruturais consideráveis em troca da ajuda 
-

caliza a atividade executiva das instituições que com-
põem a troika

seio dos dois comités centrais do Eurogrupo, que são 
o Comité de Política Económica e o Comité Econó-

 
que, na melhor das hipóteses, só controlam o seu pró-
prio Governo, nem o Parlamento Europeu, que foi 
cuida dosamente colocado à margem da governação 
da zona euro. Opaca e funcionando numa espécie de 
circuito fechado, esta governação da zona euro mere-

a este propósito, a uma «autocracia pós-democrática»!
Acontece que esta negação democrática não é 

apenas uma questão de princípio, nem um jogo de 
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de surdez face às vozes de alerta e outras vozes dis-

coro quase unânime dos economistas que apontam 
para o carácter inelutável da renegociação da dívida 

-
dos de ora em diante pelos votos nacionais, que conti-
nuamente assinalam a ascensão de um populismo de 
extrema-direita. Em pano de fundo, essa estrutura de 

diretamente o maior número de pessoas, tal como as 
políticas do emprego, do crescimento, da convergên-

É por conseguinte urgente valorizar a custódia 

no cerne das políticas económicas europeias. É mais 
do que chegada a hora de sair da opacidade e da 

poder europeu, introduzindo no seu cerne uma 
instituição eleita de modo democrático. Apenas uma 

-
timidade necessária para recordar a este governo da 

-
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ropeu, mas as coisas (já) não são assim tão simples. 
É que a governação da zona euro não é uma Europa 
como as outras: já não se trata apenas de organizar 
um grande mercado, mas sim de coordenar, de hoje 
em diante, as políticas económicas, harmonizar os sis-

orçamentais dos Estados, em suma, penetrar no cer-

então difícil não envolver muito diretamente os Parla-

de forma progressiva do essencial das suas prerroga-
tivas constitucionais e de esvaziar o funcionamento 
das instituições da democracia nacional. Em contacto 

eles dispõem da legitimidade necessária para demo-
-

tal que se constituiu nos últimos 10 anos.
-

tada dos meios necessários para se opor ao domínio 

-
petências especializadas, o espaço de possíveis políti-
cas. Para evitar um Parlamento vazio de competências 
que seja confrontado com factos consumados ou que 
se contente em ser uma câmara de atas de diagnósti-
cos já efetuados e decisões tomadas por outrem, há 
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pressupõe que possa deter um peso efetivo na agenda 
-

lhos das Cimeiras da zona euro e no programa semes-
-

do dessa capacidade de iniciativa legislativa que tanta 
falta faz num Parlamento Europeu que não pode es-

-

cada um dos nós de decisão desta governação da zona 
euro, quer se trate do Semestre Europeu («recomen-
dações por país», «análise anual do crescimento», etc.), 

escolha dos principais dirigentes da zona euro, etc. 
-

como de uma competência de investigação perante 
todas as instituições que compõem tal governação.

Como é evidente, não existe qualquer panaceia 

mais ponderada que seja, alguma vez conseguiu por si 

-

neste caminho, que corre o risco de ser ainda longo, a 

democratizar o «projeto europeu» e reorientar o sen-
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tido das políticas conduzidas em seu nome. Como de-
monstramos no tratado de democratização da zona 
euro (T-Dem), é possível agir rapidamente sem passar 
por uma muito improvável revisão geral dos tratados 

-
trapoder popular dos partidos e dos movimentos so-

europeia e arrancar-nos, assim, de uma escolha nefas-
ta entre um recanto nacional impotente e o statu quo 
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